
"Para que possamos atingir as metas estabelecidas
na declaração ‘Um mundo para as Crianças’ e nas Metas de
Desenvolvimento do Milênio, para que possamos mudar
este mundo dividido, prejudicado, atormentado por
conflitos, avançando na prática da democracia,
para que possamos tornar o mundo realmente adequado
para todos os povos, precisamos garantir a participação
plena das crianças e dos jovens."

Carol Bellamy
Diretora Executiva
Fundo das Nações Unidas para a Infância
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escritórios regionais do UNICEF, pelo Centro de Pesquisa Innocenti e pelo Escritório
do UNICEF para o Japão.
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"Elas nos trouxeram
suas idéias,
suas esperanças e
seus sonhos."

Kofi A. Annan
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O foco do relatório Situação Mundial da Infância deste ano – participação infantil – pretende lembrar aos
adultos sua obrigação de fazer aflorar e levar em conta as opiniões das crianças e dos jovens quando
são tomadas decisões que afetam sua vida.

O tema do relatório é fiel ao espírito da histórica Sessão Especial sobre a Criança na Assembléia
Geral, realizada em maio de 2002. Pela primeira vez, a Assembléia Geral reuniu-se para discutir
exclusivamente questões que dizem respeito à criança; e, pela primeira vez, crianças foram incluí-
das, em grande número, como membros oficiais de delegações, representando governos e organi-
zações não-governamentais.

A presença das crianças transformou o clima das Nações Unidas. Em nossas discussões normalmente
comedidas e diplomáticas, elas introduziram suas paixões, suas questões, seus medos, seus desafios,
seu entusiasmo e seu otimismo. Trouxeram suas idéias, suas esperanças e seus sonhos. Deram vida aos
valores da Convenção sobre os Direitos da Criança. E contribuíram com algo que somente elas podiam
conhecer: a experiência de ser jovem no século 21 – em um tempo em que o HIV/AIDS continua a
crescer a taxas devastadoras; em um tempo em que riqueza sem precedentes coexiste com pobreza
extrema; em um tempo em que os direitos da criança, reconhecidos quase universalmente,
são sistemática e diariamente desrespeitados em todas as partes do mundo.

No documento final da Sessão Especial, os Governos declararam seu compromisso de transformar o
mundo para as crianças e com as crianças – de construir um mundo para a criança no século 21. Essa
meta somente será atingida se os Governos cumprirem sua promessa de ouvir, alto e claro, as vozes
das crianças e dos jovens; se garantirmos a plena participação de crianças no trabalho de construir
um futuro melhor.

Kofi A. Annan
Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas

PRÓLOGO


